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Ao caríssimo amigo Eduardo Sokoloski Junior, criador da “Confraria dos Bruxos”, por promover jantares magníficos em sua casa quando se reúnem os integrantes da confraria. A você Eduardo, que nos iluminou com suas aulas sobre vinhos, a você, esse Grande Sommelier, dedico este livro.
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			Na foto acima,  a “Confraria dos Bruxos”, da esquerda para a direita, com Eduardo Sokoloski Junior, Dr. Gilberto Gaertner, Carlos Alberto Tinoco, Dr. Celso Olavo Pühl Krieger, Vinícius Santana (Vina) e Rafael Gaertner.
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			Na foto acima, outro momento da “Confraria dos Bruxos”, com Eduardo ao centro.


			Curitiba, verão de 2020


			





REGINA MARTYRUM


			Lírio do Céu, sagrada criatura


			Mãe das crianças e dos pecadores,


			divina como a luz e as flores


			Das virgens castas a mais casta e pura;


			Do azul imenso, dessa imensa altura


			Para onde voam nossas grandes dores,


			Desce os Teus olhos cheios de fulgores


			Sobre os teus olhos cheios de amargura!


			Na dor sem termo pela negra estrada


			Vou caminhando a sós, desatinada,


			− Ai! Pobre cega sem amparo ou guia!


			Sê Tu a mão que me conduz ao porto


			Ó doce mão da luz e do conforto,


			Ilumina o terror desta agonia.


			(DE SOUSA, Auta. Obras-primas da poesia religiosa brasileira. Seleção e notas: Jamil Almasur Haddad. São Paulo: Livraria Martins Editora, 1955. p. 196)


			





APRESENTAÇÃO


			O enorme impulso humano para o transcendente, para o místico, para o mágico, para a imortalidade é algo que faz parte da memória ancestral da humanidade. Toda a história da civilização é permeada por sacerdotes, hierofantes, deuses, adivinhos, sibilas, médiuns e bruxos, buscando encontrar no âmago das coisas um “centro”, um significado profundo, uma realidade plena de luz, de iluminação. Sobre isso, há um verso da Brhadaranyaka Upanishad que diz (I, 3, 28): 


			Do irreal, conduza-me ao REAL,


			Das trevas, conduza-me à LUZ;


			Da morte, conduza-me à IMORTALIDADE!


			As primeiras aspirações do ser humano em sua busca pela imortalidade é um fato anterior à história. De acordo com décadas de pesquisas arqueológicas, os humanos em todo o mundo usaram substâncias psicoativas, como ópio, álcool, plantas e cogumelos alucinógenos, desde os tempos pré-históricos, desde o neolítico, pelo menos. Foram encontradas, em antigas cavernas, restos de plantas e de cogumelos alucinógenos usados em danças rituais.


			Há no ser humano um senso oculto, secreto, de imortalidade, uma sede insaciável por bem-aventurança. Fósseis humanos, pinturas rupestres, achados antropológicos e paleontológicos apontam para a presença de antigos rituais envolvendo danças, invocações e práticas mágicas.


			Este Vale da Vida, este Mundo Superior, esta instância interrogativa inconsciente que nos arrasta para o Insondável podem ser atingidos pela prática da meditação, do Hatha Yoga, da atividade sexual, pela contemplação da beleza na arte e na natureza, pela oração, pela prática da compaixão, pela caridade, pela dança, pela psicose, pelo isolamento sensorial, pela fadiga extrema, pela sobrecarga sensória, pela hipnose, pelo parto, pela paternidade, pela proximidade da morte, pelo jejum, pela iniciação espiritual e muitos outros meios. Essa instância superior pode ser chamada de Vale de Luz, Fonte que Nunca Seca, Centro Imutável, Consciência Superior, Samadhi, Nirvana, Reino dos Céus etc. Somente por meio da alteração da consciência é possível encontrar essa Insondável Beleza. Essa Realidade Subjacente, essa Realidade Final não é clara nem imediatamente percebida, exceto por aqueles raros que se fizeram puros de coração, que fizeram a opção por uma vida simples e sem ostentação, que decidiram caminhar pela “porta estreita”.


			Vejamos o que nos diz Sri Aurobindo sobre este assunto:1 


			A primeira preocupação do homem quando seu pensamento despertou e, ao que parece, sua preocupação inevitável e última – é também a mais alta que seu pensamento pode considerar. Ela se manifesta no pressentimento da Divindade, no impulso à perfeição, na busca da Verdade pura e da Beatitude sem mistura, no sentido de uma secreta imortalidade. As antigas auroras do conhecimento humano nos deixaram seu testemunho dessa constante aspiração; hoje vemos uma humanidade saciada mas não satisfeita com a análise vitoriosa dos aspectos externos da Natureza, preparando-se para voltar a seus anseios primevos. A primeira fórmula de Sabedoria promete ser a última – Deus, Luz, Liberdade, Imortalidade.


			Há no ser humano uma aspiração ascendente, algo indefinido que o eleva para o alto, para a beleza, para a perfeição. A maioria dos problemas humanos refere-se a questões de harmonia, de equilíbrio, de ascensão, de preparação para algo superior. Todos nós sentimos uma espécie de nostalgia, de insatisfação inconsciente que nos arrasta para o divino. Este é o maior dos arquétipos, o mais forte impulso humano. A maioria das pessoas não percebe claramente esse impulso. Essa instância interrogativa aparece de um “estado de discórdia” ainda não solucionada, de uma aspiração inconsciente para Deus, para o Vazio Luminoso ainda não encontrado. 


			Que todos aqueles que sentem essa “pressão pelo Infinito”, essa sede pelo transcendente, possam encontrá-la por meio da Mãe Divina!


			O autor2  


			





PREFÁCIO


			Para os que conhecem pessoalmente o Prof. Tinoco, sabem de sua vocação para o estudo, a pesquisa e os fundamentos da ciência do Yoga, da Meditação e de sua percepção direta com o Divino.


			Nesta obra, apresenta-nos as diversas formas da Grande Mãe ou Mãe Divina que está presente em várias tradições e culturas. A seguir, alguns exemplos.


			No Hinduísmo: 


			

					A Deusa Shakti: a força cósmica, esposa de Shiva. De acordo com o Vedanta (3.000 a.C. nas margens do rio Indo), Shakti e Shiva coexistem, são entidades inseparáveis.



					A Deusa Kali: destruidora da ignorância, a que mantém a ordem do mundo. Representa a Mãe Natureza. A Deusa da morte do ego. No Tantrismo, a Divina Mãe, a que elimina toda a maldade.



					A Deusa Durga: com 10 braços, cavalga um tigre e assume gestos com as mãos (mudras).



					Parvati: a Deusa guerreira, caçadora de demônios.



					Lakshmi, Sarasvati e tantas outras.



					
No Xintoísmo:



					Amaterasu-Õmikami: a Deusa que brilha no céu. Deusa do sol e do universo.



			


			No Taoismo:


			

					Yaochi Jinmu: a Rainha Mãe.



			


			No Budismo:


			

					Kuan Yin, Bodhisattwa Celeste: aquela que ouve os prantos do mundo. Essa forma está crescendo muito na China, onde foi construída uma estátua de 108 metros na região sulista de Hainan. Hoje é um centro de culto e peregrinação de todo o oriente budista. Definida como o “Barco da Salvação”. É curioso ver a China se transformando em culto à Mãe Divina.



			


			No Budismo Tibetano:


			

					Tara: Buda feminina da sabedoria, união e compaixão. Nasce de uma lágrima derramada pelo Buda, ao ver o sofrimento do mundo.



			


			No Islamismo:


			

					Maria, a Mãe de Jesus, assume posição especial. “E lembra-lhes, Muhammad, de quando os anjos disseram, ‘Ó Maria! Por certo Deus te escolheu e te purificou, e te escolheu sobre todas as mulheres dos mundos. Ó Maria! Sê devoto a teu Senhor e prostra-te e curva-te com os que se curvam (em oração)’” (ALCORÃO 3: 42-43).



			


			No Cristianismo:


			

					Maria: Nossa Senhora – A Rainha do céu, a Mãe de Jesus.



			


			Na Cosmovisão Indígena: 


			

					“A Mãe Terra conversa com o ser humano, através dos ventos, do movimento dos pássaros, dos rios e do fogo. Algumas tribos seguiram a Lua, e teceram um conhecimento para o interior da Terra, o interior de si” 3



					A Hécate grega: na Grécia antiga, Deusa da lua e da magia.



					A Deusa Ísis: no Egito. 



					Prosérpina: na mitologia romana. 



					Coatlicue: na mitologia asteca, Deusa da vida e da morte.



					As Valquírias: na mitologia nórdica, conduziam os guerreiros mortos ao grande salão, Valhalla.



			


			Exemplos de Santas que estabeleceram a unidade com Deus:


			

					Ananda Mayi Ma: a santa hindu, com seu lindo sorriso de menina, é mais um exemplo de adiantado estado de Realização Divina. Com impessoalidade e sabedoria, concebia o Divino amor da Mãe Universal.



					Teresa Neumann: a grande mística católica da Baviera, ela alimentava-se somente com uma pequena hóstia. Teresa, que falava o aramaico e o hebraico, submeteu-se várias vezes a observações científicas.



					Giri Bala: sua dieta era o prana (ar puro). Dominava a técnica yogue, que lhe permitia viver sem comer.



					Teresa d’Ávila: em Savikalpa Samadhi, surpreendia as freiras do convento que eram incapazes de mudar sua posição corporal e fazê-la voltar à consciência exterior.



					Irmã Dulce: a santa brasileira dos pobres. Dedicou a vida aos menos favorecidos.



			


			Finalmente, nossa homenagem às diversas mestras que trabalham secretamente para minimizar todo sofrimento humano.


			O título do livro nasce de um transcendente brinde com vinho tinto em minha casa.


			JAI MA!


			Eduardo Sokoloski Junior
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